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A ESHM vê-se como uma comunidade aprendente, procurando continuamente consolidar o seu perfil de 

escola pública curricular e humanamente inteligente, estendendo e aprofundando as suas raízes no solo 

particular em que se insere e continuamente afirmando a sua identidade.  

É sua missão prestar um serviço de educação pública universal, promovendo a 

Disciplina e a Excelência PARA Todos e POR Todos. 
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INTRODUÇÃO 

O Projeto Educativo (PEE) é um documento estratégico, que reflete a visão partilhada de Escola e garante 

estabilidade à instituição a médio prazo e que constitui o alicerce fundamental da sua ação educativa, pois 

consagra a visão da Escola e define, para um horizonte temporal coincidente com o atual mandato do 

Diretor, os princípios, os valores, as metas e as estratégias que orientam o cumprimento da sua função 

educativa. Articula-se com o Regulamento Interno (documento de regulação do funcionamento da Escola, 

que estabelece a estrutura organizacional da comunidade escolar e garante a legalidade das decisões 

tomadas, no âmbito deste Projeto Educativo), com o Plano de Estudos e Desenvolvimento do Currículo 

(documento de caráter operacional e instrumental, que articula o definido neste Projeto Educativo com a 

legislação vigente, no âmbito da gestão do currículo numa escola inclusiva), com o Plano de Ação 

Estratégica e os Planos de Atividades de Turma (documentos de caráter operacional, que articulam e 

concretizam, na ação da Escola e na vida de cada turma, o definido neste Projeto Educativo, dando 

consecução à Resolução do Conselho de Ministros n.º 90/2021, de 7 de julho), com o Projeto de 

Intervenção do Diretor, para o mandato 2022-26 (documento de caráter programático), e com o Plano 

Estratégico Educativo Municipal (documento municipal da autoria da CME e elaborado com a colaboração 

de todas as Unidades Orgânicas do concelho e que define as políticas educativas locais). 

Articulando estas diferentes dinâmicas, o Projeto Educativo constitui-se como um meio privilegiado para a 

construção e afirmação da identidade da Escola Secundária com 3.º Ciclo Henrique Medina (ESHM), 

perante a comunidade escolar e perante o exterior, do mesmo modo que integra o compromisso com as 

determinações legais em vigor e as orientações que constam da Recomendação n.º1/2021, de 28 de junho, 

do Conselho Nacional de Educação sobre A Escola no pós-pandemia: desafios e estratégias. É assim que o 

PEE da Escola Secundária|3 Henrique Medina (ESHM), que aqui se apresenta, ao espelhar a visão 

partilhada de serviço educativo, se configura como um mecanismo de união da comunidade em torno de 

uma missão para a Escola. 

Desenvolve-se em duas partes - num primeiro ponto faz-se o diagnóstico estratégico; num segundo 

apresentam-se as orientações estratégicas para o seu período de vigência, coincidente com o mandato do 

Diretor – e estrutura-se conforme consignado na alínea a) do artigo 9.º-A do Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 

de abril, republicado pelo Decreto-Lei 137/2012 de 2 de julho: 

O Projeto Educativo constitui um documento objetivo, conciso e rigoroso, tendo em vista a 

clarificação e comunicação da missão e das metas da escola no quadro da sua autonomia 

pedagógica, curricular, cultural, administrativa e patrimonial, assim como a sua apropriação 

individual e coletiva. 
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I. Diagnóstico Estratégico 

A Escola Secundária Henrique Medina, organizada enquanto comunidade aprendente, procura 

continuamente consolidar os passos que vem dando, estendendo e aprofundando as suas raízes no solo 

particular em que se insere, procurando garantir e afirmar a sua especificidade e a sua identidade através 

da autonomia da organização que vai sendo capaz de consensualizar e implementar.  

Assumindo-se como Escola Aprendente, a ESHM aposta na melhoria contínua da sua oferta educativa e do 

serviço que presta à comunidade, implementou um sistema de garantia da qualidade alinhado com os 

princípios do Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade na Educação e Formação 

Profissional, tem obtido o Selo de Qualidade EQAVET. 

1. Território Educativo 

A influência pedagógica da ESHM abrange uma área geográfica que integra quinze freguesias, agregadas 

em nove núcleos, muitas delas rurais.  

Situa-se no distrito de Braga, na cidade e concelho de Esposende, este que, a nível da rede pública de 

educação e ensino, apresenta dois agrupamentos - Agrupamento de Escolas António Correia de Oliveira 

(AEACO) e Agrupamento de Escolas António Rodrigues Sampaio (ARS) - e uma única escola, não agrupada, 

com Ensino Secundário - a Escola Secundária com 3.º ciclo Henrique Medina (ESHM). 

2. Caraterização da Escola  

Localizada na avenida Dr. Henrique Barros Lima, 4740-203 Esposende, é um estabelecimento de ensino 

público fundado em 1981 como Escola Secundária de Esposende, e recebeu a atual denominação em junho 

de 1989. Situada numa zona económica e socialmente heterogénea, a ESHM beneficia de vias de acesso e 

de meios de transporte que lhe permitem receber muitos alunos de localidades periféricas com matrizes 

socioculturais diversificadas, que ajudam a criar uma vivência educativa plural; não se fechando sobre o 

próprio meio citadino, desde sempre abriu as suas portas aos alunos do concelho, mantendo assim uma 

viva interação com comunidades urbanas e rurais geograficamente distintas, numa permuta matizada e 

enriquecedora de experiências e vivências. 

2.1. Espaço físico  

A Escola Secundária Henrique Medina está atualmente a beneficiar de obras de requalificação, pelo que o 

seu espaço físico está confinado. Dispõe de quatro blocos em funcionamento. Nas antigas instalações, 

dispõe de 47 salas de aula, 4 laboratórios, 7 salas de informática, 4 salas de artes visuais, diferentes espaços 

para funcionamento do Centro de Apoio Às Aprendizagens (CAA) e dois auditórios, um pavilhão 

gimnodesportivo, um polidesportivo descoberto, dois campos de ténis e um bufete. Nas novas instalações 
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funcionam: a direção, os serviços administrativos, a biblioteca, um auditório, os gabinetes de atendimento 

aos encarregados de educação e o Centro Qualifica. 

2.2. Oferta Educativa  

A oferta educativa da Escola abrange o 3.º Ciclo do Ensino Básico (CEB), o Ensino Secundário, incluindo os 

Cursos Científico-Humanísticos, os Cursos Profissionais, a Educação e Formação de Adultos (cursos EFA) e, 

ainda, o Centro Qualifica Litoral Cávado, em consórcio com a Escola Profissional de Esposende e com a 

Associação Comercial e Industrial do Concelho de Esposende. 

2.3. Dimensão Humana 

2.3.1. População escolar 

A população escolar totaliza 1072 alunos distribuídos por 46 turmas, sendo 12 do 3.º CEB, com 277 alunos, 

28 do Ensino Secundário, Cursos Científico-Humanísticos, com 670 alunos, 6 de Cursos de Educação e 

Formação Profissional, com 125 alunos e ainda, uma turma de nível secundários, com 26 alunos, de 

Educação e Formação de Adultos. 

A percentagem de mães com curso superior é de 19,16%, sendo de 21,89% a das progenitoras com o 6º 

ano. No seguimento do exposto, a percentagem de mães especialistas de profissões intelectuais ou 

quadros superiores é de 16%, sendo que a maior percentagem se encontra na categoria operárias, artífices 

e trabalhadoras similares (28%). 13% das mães estão desempregadas ou são domésticas. Mais de metade 

(57%) trabalha por conta de outrem.  

Por outro lado, 77,15% dos alunos não tem escalão, sendo que 9,42% têm escalão A e 13,43% B.  

2.3.2. Recursos Humanos 

2.3.2.1. Caracterização do corpo docente 

O corpo docente é constituído por 121 trabalhadores, sendo 92% docentes do quadro de Escola ou de Zona 

Pedagógica. A experiência profissional é significativa, pois mais de 90% lecionam há 10 anos ou mais. 

2.3.2.2. Assistentes técnicos e Assistentes Operacionais 

O pessoal não docente, composto por 35 elementos, é relativamente estável, já que a totalidade possui 

contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado. 

2.3.2.3. Serviços técnico-profissionais 

A Escola dispõe de um serviço de psicologia e orientação profissional com dois técnicos, psicólogos, do 

quadro e de um Gabinete de Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário, com dois elementos, uma 

assistente social e uma terapeuta da fala. O Centro Qualifica dispõe de dois técnicos superiores.  
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2.4. Projetos, parcerias e protocolos  

A Escola tem recebido inúmeros prémios, nomeadamente os seguintes, a nível nacional: Festival Nacional 

de Robótica 2.º lugar na classificação em 2020/21; Programa Ecovalor, prémios em 2019/2020 e 

2020/2021; "Important Women in my Life", Selo Nacional de Qualidade e Selo Europeu de Qualidade 

eTwinning, 2019; "SOS: Water Sources are Alarming!", Selo de Qualidade Nacional eTwinning, 2019; 

"Learning English in Pandemic Times": Selo Nacional de Qualidade, 2021; "Eurostronomia": Selo Nacional 

de Qualidade, 2021; Desafios Seguranet, vencedora na categoria de 2.º e 3.º Ciclos nos anos letivos 

2018/19 e 2019/20; Prémio "Fazer em Rede" do mês de Janeiro de 2020 (Rede de Bibliotecas Escolares) 

com a atividade Escape Room "À descoberta da Casa Museu de Camilo" - prémio que distingue atividades 

pelo seu caráter inovador. 

Outros prémios de nível regional: Concurso Nacional de Leitura (CNL), apuramento para a fase 

intermunicipal nos anos letivos 2018/19, 2019/20 e 2020/21; Campeã distrital de corta-mato escolar no 

escalão de juniores femininos em 2019/20; Campeã distrital de corta-mato escolar por equipas no escalão 

de juniores masculinos. 

Alguns projetos tiveram reconhecimento público: Projeto "Valorizar a Água da Torneira em Tempos de 

COVID-19" - Curso TAS (ciclo 2017-2020), disponibilizado, desde julho de 2020, na página oficial da 

Esposende Ambiente da CME, em www.esposendeambiente.pt, assim como no ecrã existente na sala de 

atendimento ao público da sede da Esposende Ambiente; publicação na plataforma RELEVO® - Comunidade 

Nacional de Boas Práticas Educativas da prática educativa "Why not... a different life?"; Projeto “Cuidados 

Básicos de Higiene”, em parceria do curso TAS com o ACES Cávado III Barcelos/Esposende, mais 

concretamente a Unidade de Cuidados à Comunidade (UCC) Convidasaúde, desde 2018/2019; Processo de 

alinhamento com o Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para a Educação e Formação 

Profissionais com atribuição, por 3 anos, do Selo de Garantia de Qualidade EQAVET. 

Tem em funcionamento diversos projetos: Erasmus+ (com acreditação 2021-2027), eTwinning, Centro 

Ciência Viva na Escola, Eco Escolas, Euroscola, Parlamento dos Jovens, Orçamento Participativo da Escola, 

Desafios SeguraNet, Hour of Code, Colóquio Juvenil de Arte, Plano Nacional de Leitura através da BE, 

Desporto Escolar, Programa de Saúde Escolar - Projeto “Mexer, Comer e Ser feliz”, Campanhas de recolha 

de tampinhas e de medicamentos, Movimento "Outubro Rosa"; “Apps for Good”, Clube Europeu, 10 

Minutos a ler; Diversas oficinas de leitura, escrita e de oralidade; Projeto de Robótica; Projeto de Ciências 

da Computação; Escola para Pais Gestores Educacionais; Projeto Mentoria Interpares. 

Para cumprir a sua Missão, a Escola estabeleceu protocolos e parcerias, que mantém ativos, 

nomeadamente com a autarquia, com diferentes instituições e empresas, com instituições do Ensino 

Básico, Secundário e Superior, Centro de Formação, Meios de Comunicação Social, Associação de Pais, no 
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sentido de promover a formação em contexto de trabalho (FCT) e o desenvolvimento do Plano Individual 

de Transição, assim como para dar consecução aos projetos de Desporto Escolar e do Plano Nacional de 

Leitura através da BE. 

3. Forças, fraquezas, oportunidades e constrangimentos  

A Escola completou agora o terceiro ciclo de melhoria: o primeiro foi marcado pela avaliação externa de 

2008, que orientou o projeto de intervenção para o quadriénio 2009-2013, o segundo pelo Contrato de 

Autonomia com o então Ministério da Educação e Cultura (2013-2020), o qual lançou a Escola num 

processo de desenvolvimento organizacional, incentivando a Disciplina e a Excelência para Todos e por 

Todos os alunos, integrando todos e prestando um serviço educativo em prol de todos. O momento atual 

(2021-2026) é de afirmação de uma identidade construída, legitimada pelos resultados de excelência na 

recente avaliação externa da IGEC, com vista a consolidar a melhoria sustentada e progressiva nas 

avaliações externas de 2008, de 2012 e de 2022:  

DOMÍNIOS AE 2008 AE 2012 AE 2022 
Resultados Suficiente Bom Excelente 

Prestação de serviço educativo Suficiente Bom Excelente 

Organização e Gestão Bom 

Muito Bom 
Excelente 

Liderança Bom 

Autorregulação e melhoria Suficiente Excelente 
Tabela 1 - Evolução da ESHM, em termos de avaliação externa (IGEC) 

A excelência dos resultados não nos inibe, porém, de agarrar os desafios e as oportunidades que os tempos 

de (pós)pandemia apresentam, para rentabilizarmos as nossas forças e ultrapassarmos as nossas fraquezas, 

transformando-as em áreas de melhoria: 

FORÇAS FRAQUEZAS / ÁREAS DE MELHORIA 
Liderança de topo 
Organização e gestão 
Monitorização e avaliação das aprendizagens 
Resultados académicos – Ensino Secundário 
Resultados sociais 
Reconhecimento da comunidade 
Autorregulação e melhoria 

Lideranças intermédias 
Planeamento e articulação 
Práticas de ensino 
Resultados académicos – Ensino Básico 

CONSTRANGIMENTOS OPORTUNIDADES 
Obras de beneficiação não terminadas 
Equipamentos tecnológicos desatualizados 

Decreto – Lei 54/2018, de 06 de julho, que estabelece o regime 
jurídico da educação inclusiva 
Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho (com a declaração de 
retificação n.º 29-A/2018, de 4 de setembro, e regulamentado pelas 
portarias n.º 223-A/2018, de 3 de agosto, 226-A/2018, de 7 de agosto 
e 235-A/2018, de 23 de agosto), que estabelece os princípios 
orientadores da organização e da gestão dos currículos, da avaliação 
dos conhecimentos, das capacidades a desenvolver pelos  
alunos e do processo de desenvolvimento do currículo dos ensinos 
básico e secundário 
Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 
Aprendizagens Essenciais das disciplinas 
Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania 
Perfis Profissionais/Referenciais de Competência 
Projeto de Monitorização, Acompanhamento e Investigação em 
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Avaliação 
Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital 
Plano 21|23 Escola+ 

Tabela 2 - Forças, fraquezas, oportunidades e constrangimentos 

Assim, o presente Projeto Educativo continua a alicerçar a sua vertente operacional nos seguintes pontos 

fortes do desempenho da Escola: 

i) O clima escolar, traduzido no bom comportamento dos alunos e no bom relacionamento 

interpessoal;  

ii) O impacto do Observatório de Qualidade da Escola (OQE) na definição das orientações tendentes à 

melhoria dos processos organizacionais e das práticas letivas e na consistência do processo de 

autoavaliação;  

iii) A dinâmica da biblioteca escolar, consubstanciada em iniciativas pedagógicas, de caráter transversal, 

de inegável valor formativo e como espaço de reforço das aprendizagens; 

iv) A valorização e enfoque do ensino experimental das ciências e a participação dos alunos em 

atividades educativas estimulantes, com repercussão na atitude positiva face ao método científico;  

v) A orientação para a prossecução das estratégias e o alcance das metas definidas;  

vi) A satisfação dos alunos, dos encarregados de educação e do pessoal docente e não docente;  

vii) O impacto, em regra, em linha com o valor esperado, na melhoria das aprendizagens e dos 

resultados dos alunos e nos respetivos percursos escolares;  

viii) O desenvolvimento de ações com vista à melhoria das aprendizagens e dos resultados dos alunos;  

ix) As práticas organizacionais generalizadas e eficazes;  

x) O empenho na melhoria contínua (IGE, 2012). 

Continua a pretender responder às seguintes áreas de melhoria:  

i) Resultados pouco consistentes nos exames nacionais de algumas disciplinas;  

ii) Maior envolvimento dos alunos nas dinâmicas internas;  

iii) Reforço da articulação horizontal e vertical e melhoria dos procedimentos de recolha e utilização da 

informação sobre os percursos escolares dos alunos;  

iv) Consolidação e generalização dos mecanismos de intervisão pedagógica, no sentido do 

desenvolvimento de práticas de trabalho colaborativo e de apoio;  

v) Impacto das medidas de apoio educativo, particularmente dos planos de recuperação e 

acompanhamento, nos resultados dos alunos (idem, ibidem); 

vi) Reforço da articulação entre os documentos estruturantes da ESHM (Projeto Educativo, 

Regulamento Interno, Plano Anual de Atividades, Plano de Ação Estratégica, Referencial de 

Avaliação, Plano de Estudos e Desenvolvimento do Currículo, Plano de Ação para o Desenvolvimento 

Digital da Escola, Estratégia da Educação para a Cidadania), no sentido da consolidação da identidade 
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da Escola e da consecução das competências previstas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória (PASEO). 
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II. Orientação Estratégica 

1. Visão, Missão e Valores 

De acordo com a visão consensualizada entre a comunidade educativa, tem vindo a ser, e assim 

pretendemos que continue, missão da Escola prestar um serviço de educação pública universal, 

promovendo a “Disciplina e a Excelência PARA Todos e POR Todos”. Trata-se da assunção de um 

compromisso público com a equidade e com a qualidade que coloca a ESHM na senda do bem comum, 

traduzido na capacitação e na promoção de oportunidades de sucesso para os alunos, independentemente 

das suas origens sociais.  

Para responder ao desafio consignado na sua missão, a Escola vê-se como uma comunidade aprendente, 

procurando continuamente consolidar o seu perfil de escola pública curricular e humanamente inteligente, 

estendendo e aprofundando as suas raízes no solo particular em que se insere e continuamente afirmando 

a sua identidade. Assim, tem como princípio norteador de toda a sua ação educativa o personalismo, que 

coloca a pessoa como sujeito de direitos e deveres em permanente inter-relação de liberdade e de 

responsabilidade, pelo que consagra o pluralismo ideológico e religioso, imprimindo à sua prática educativa 

sentido de respeito e de apreço pela alteridade e pela diferença. 

Por isso, este Projeto Educativo, sendo a continuidade com o que orientou a vida na ESHM no ciclo 2017- 

2022, traduz a apropriação da malha legislativa atualmente em vigor: os princípios curriculares 

orientadores da conceção, operacionalização e avaliação das aprendizagens (Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 

de julho e portarias n.º 223-A/2018, de 3 de agosto, 226-A/2018, de 7 de agosto e 235-A/2018, de 23 de 

agosto), a inclusão, enquanto processo que visa responder à diversidade das necessidades e 

potencialidades de todos e de cada um dos alunos (Decreto-Lei 54/2018, de 06 de julho), a perspetiva 

holística e plural da educação, presente nos referenciais curriculares das várias dimensões do 

desenvolvimento curricular estabelecidos pelo Despacho n.º 6605-A/2021, de 6 de julho (Perfil dos Alunos 

à Saída da Escolaridade Obrigatória, Aprendizagens Essenciais das disciplinas, Estratégia Nacional de 

Educação para a Cidadania, assim como os Perfis Profissionais/Referenciais de Competência, quando 

aplicável). Explora as potencialidades do plano integrado para a recuperação das aprendizagens dos alunos 

dos Ensinos Básico e Secundário, constante no anexo à Resolução do Conselho de Ministros n.º 90/2021, 

de 7 de julho e segue as orientações presentes na Recomendação do Conselho Nacional de Educação n.º 

1/2021, de 28 de junho - A escola no pós-pandemia: desafios e estratégias -, tendo em vista o desenho de 

estratégias e medidas para reduzir, nas escolas, os impactos socioeducativos da pandemia e potenciar o 

desenvolvimento e o progresso na aprendizagem dos jovens que frequentam a ESHM. 

As opções estratégicas e o plano de intervenção 2022-2026, que a seguir se apresentarão, na senda do 

sucesso educativo e numa dinâmica de promoção da educação para a cidadania, foram pensados para, em 
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termos de organização da gestão administrativa e pedagógica da Escola, promoverem a participação de 

pais e encarregados de educação, autarquia local, associações de caráter cultural, recreativo, económico ou 

outras, bem como de toda a comunidade escolar, numa corresponsabilização que se pretende, cada vez 

mais, efetiva e consequente.  

2. Opções estratégicas consolidadas nos documentos estruturantes da 
ESHM 

Como na introdução deste documento estratégico se explicitou, a estratégia de intervenção da ESHM no 

terreno tem sido feita de forma sustentável, porque ancorada numa clara visão partilhada, orientada por 

uma missão assumida e regulada por outros documentos, de caráter institucional, operacional, 

instrumental e legal, que materializam as orientações estratégicas deste documento. Na tabela a seguir 

apresentada, cada tema faz a ligação, em «link», para o documento de autonomia que o explicita: 

TEMA 
DOCUMENTO DE AUTONOMIA 

DA ESCOLA 

Diagnóstico Estratégico 
Orientação Estratégica: 
- Visão, missão e valores 
- Plano de Intervenção 2022-2026 

Projeto Educativo 
(PEE - documento programático 

e estratégico, que orienta o 
desenvolvimento da autonomia 

da Escola) 

I - Regime de Administração e Gestão 
II - Estruturas 
III - Eleições 
IV - Normas gerais de funcionamento da Escola 
V - Alunos 
VI - Pessoal Docente 
VII - Pessoal Não Docente 
VIII – Pais/Encarregados de Educação e outras entidades 
IX - Responsabilidade disciplinar 
X - Disposições finais 
ANEXOS 
I - Regimento do Conselho Geral 
II - Regimento do Conselho Pedagógico 
III - Regimento do Conselho Administrativo 
IV - Regimento dos Departamentos Curriculares 
V - Regimento dos Conselhos de Turma 
VI – Regimento do Conselho de Diretores de Turma 
VII – Regulamento dos Cursos Profissionais 
VIII – Regimento da Secção de Avaliação do Desempenho Docente 
IX – Regimento do Conselho Coordenador da Avaliação do Pessoal Não 
Docente 
X – Regimento da Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 
(EMAEI) 
XI – Regimento da Biblioteca Escolar 
XII – Regimento da Equipa de Desenvolvimento Digital 
XIII – Regimento do Observatório de Qualidade da Escola 
XIV – Regulamento dos Quadros de Excelência e de Valor e dos Prémios de 

Regulamento Interno 
(RI - documento de regulação do 

funcionamento da Escola, que 
estabelece a estrutura 

organizacional da comunidade 
escolar e garante a legalidade 

das decisões tomadas, no 
âmbito deste Projeto Educativo) 
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[de acordo com a definição 
conceitual do Projeto de 

Monitorização, 
Acompanhamento e 

Investigação em Avaliação 
(MAIA)] 

TEMA 
DOCUMENTO DE AUTONOMIA 

DA ESCOLA 

Mérito 
XV – Regulamento dos Quadros de Excelência e de Valor e dos Prémios de 
Mérito 
XVI – Código de Conduta e Disciplina 
XVII – Regulamento das Visitas de Estudo  
XVIII – Regulamento do Procedimento Concursal Prévio à Eleição do Diretor 

1. Gestão Curricular da ESHM 
1.1. Objetivos e metas 
1.2. Oferta formativa 
1.3. Planos curriculares 
1.4. Plano de articulação curricular 
1.4.1. Organização das atividades dos departamentos curriculares 
1.4.2. Organização das atividades das turmas 
1.4.3. Estratégia para a Educação Inclusiva 
1.4.4. Centro de Apoio à Aprendizagem 
1.4.5. Estratégia de Educação para a Cidadania 
2. Organização pedagógica da ESHM 
2.1. Gestão do tempo escolar 
2.2. Distribuição do serviço docente e elaboração de horários 
2.3. Distribuição do serviço dos assistentes operacionais e técnicos 
2.4. Formação de turmas 
2.5. Plano de formação de escola 
2.6. Circuitos de informação e comunicação 
3. Avaliação das aprendizagens na ESHM 
3.1. Princípios 
3.2. Critérios de avaliação 
3.3. Avaliação sumativa final 
3.3.1. No ensino básico 
3.3.2. No ensino secundário 
3.3.3. Nos cursos profissionais 
4. Ocupação plena dos tempos escolares dos alunos 
5. Avaliação da implementação do PEDC 
6. Enquadramento legal    

Plano de Estudos e 
Desenvolvimento do Currículo 
(PEDC - documento de caráter 

operacional e instrumental, que 
articula o definido neste Projeto 

Educativo com a legislação 
vigente, no âmbito da gestão do 
currículo numa escola inclusiva) 

Eixo 1 – Ensinar e Aprender 
Eixo 2 – Apoiar as comunidades educativas 
Eixo 3 – Conhecer e avaliar 

Plano de Ação Estratégica 
21|23 

(PAE - documento de caráter 
operacional, que articula e 

concretiza, na ação da Escola, o 
definido neste Projeto 

Educativo) 

Política de Avaliação da Escola 
Critérios de avaliação 
Ponderações por domínio do saber 
Política de Classificação da Escola 
 
 

 

Referencial de Avaliação 

Caracterização de cada turma 
Respostas educativas – medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão 

Planos de Atividades de Turma 
(PAT - documentos de caráter 
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TEMA 
DOCUMENTO DE AUTONOMIA 

DA ESCOLA 

Planos de enriquecimento das potencialidades da turma 
Estatuto do aluno e cumprimento do Regulamento Interno 
Articulação curricular 
Contactos com os encarregados de educação 
Avaliação dos alunos  
Avaliação do Plano de Atividades da Turma 

operacional, que articulam e 
concretizam, na vida de cada 

turma, o definido neste Projeto 
Educativo) 

Tabela 3 - Opções estratégicas consolidadas, nos diferentes instrumentos de autonomia da ESHM 

Em conjunto, estes seis documentos estruturantes da Escola dão corpo ao documento de caráter 

programático que é o Projeto de Intervenção do Diretor, para o mandato 2022-26 e desenvolvem-se de 

acordo com o plano de intervenção que a seguir se apresenta. 

3. Plano de intervenção 2022-2026 

3.1. Objetivos  

A. Melhorar as condições de aprendizagem dos alunos e o sucesso escolar, atuando ao nível da eficiência 

da ESHM: 

A1. Adequar a gestão e o desenvolvimento do currículo às necessidades dos processos educativos; 

A2. Adequar os processos de ensino às necessidades de aprendizagem dos alunos; 

A3. Potenciar o trabalho de apoio às aprendizagens que vem sendo realizado, correspondendo às 

expectativas das famílias e promovendo a equidade social, através da implementação e 

monitorização de planos de apoio e de desenvolvimento; 

A4. Proporcionar uma oferta formativa ajustada às necessidades locais, promovendo a igualdade de 

oportunidades para todos; 

A5. Desenvolver projetos de formação pessoal, vocacional e profissional, prevenindo a saída precoce do 

sistema educativo; 

A6. Fomentar o exercício de uma cidadania responsável e ativa, promovendo a formação integral; 

A7. Promover um ambiente escolar desafiador, acolhedor, seguro, sereno e ecológico; 

A8. Desenvolver iniciativas promotoras do bem-estar social e emocional dos alunos. 

B. Melhorar a eficácia da ESHM, em termos da qualidade dos resultados alcançados pelos alunos nas 

avaliações sumativas internas e externas: 

B1. Adequar a atuação das lideranças intermédias às necessidades de gestão e organização escolar e ao 

desenvolvimento do projeto de melhoria; 

B2. Consolidar os mecanismos de supervisão pedagógica, no sentido de um efetivo acompanhamento e 

monitorização da prática letiva em contexto de sala de aula; 
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B3. Garantir o impacto das medidas de apoio educativo nos resultados dos alunos, particularmente dos 

planos de recuperação e de desenvolvimento;  

B4. Consolidar a aplicação do Referencial de Avaliação da ESHM, asseverando a disseminação de boas 

práticas;  

B5. Desenvolver projetos de excelência, melhoria e inovação, fomentando o empreendedorismo; 

B6. Reforçar os mecanismos de participação e de envolvimento de toda a comunidade na vida da Escola; 

B7. Reconhecer o mérito. 

 

3.2. Prioridades de intervenção  

As prioridades de intervenção da ESHM estão organizadas por referente e são as que decorrem dos 

domínios, campos de análise e referentes da IGEC para o terceiro ciclo de avaliação externa das escolas: 

Domínio: Autoavaliação 

CAMPOS DE 
ANÁLISE 

REFERENTES PRIORIDADES DE INTERVENÇÃO 

Desenvolvimento 

Organização e 
sustentabilidade 

1.ª Procedimentos sistemáticos 
2.ª Articulação 
3ª Auscultação e participação 

Planeamento 
estratégico 

1.ª Adequação à realidade 
2.ª Centralidade no processo de ensino e de aprendizagem 
3.ª Estratégias de comunicação e de reflexão 

Consistência e 
impacto das 
práticas de 

autoavaliação 

Consistência 

1.ª Abrangência 
2.ª Rigor  
3.ª Melhoria contínua 
4.ª Monitorização e avaliação 

Impacto 

1.ª Evidências na melhoria (organizacional, do 
desenvolvimento curricular, no processo de ensino e de 
aprendizagem e na inclusão) 
2.ª Evidências na definição de necessidades 

 

Domínio: Liderança e gestão 

CAMPOS DE 
ANÁLISE 

REFERENTES PRIORIDADES DE INTERVENÇÃO 

V
is

ão
 e

 
es

tr
at

ég
ia

 

Orientação para a 
qualidade das 
aprendizagens 

1.ª Definição clara da visão (vd. PASEO) 
2.ª Visão partilhada 

Documentos 
orientadores da 

Escola 

1.ª Clareza e coerência (entre os documentos, dos objetivos, 
metas e estratégias) 
2.ª Relevância das opções curriculares (vd. PASEO) 

Li
d

er
an

ça
 Mobilização da 

comunidade 
educativa 

1.ª Orientações da ação 
2.ª Motivação das pessoas 
3.º Incentivo à participação 
4.º Valorização dos diferentes níveis de liderança 

Desenvolvimento 1.º Desenvolvimento de projetos 
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Domínio: Liderança e gestão 

CAMPOS DE 
ANÁLISE 

REFERENTES PRIORIDADES DE INTERVENÇÃO 

de soluções 
promotoras da 
qualidade das 
aprendizagens 

2.ª Avaliação da sua eficácia 
3.º Parcerias com outras instituições e agentes da comunidade 
 
 

G
es

tã
o

 

Práticas de gestão 
e organização 

1.ª Critérios para constituição e gestão dos grupos 
2.ª Flexibilidade na sua gestão 
3.ª Consistência das medidas disciplinares 
4.ª Envolvimento dos alunos na vida da escola 

Ambiente escolar 
1.ª Ambiente desafiador da aprendizagem 
2.ª Ambiente seguro, saudável e ecológico 
3.º Ambiente social mente acolhedor, inclusivo e cordial 

Organização e 
afetação de 

recursos 
humanos 

1.ª Distribuição de acordo com as necessidades 
2.ª Valorização das pessoas, do seu desenvolvimento 
profissional e bem-estar 
3.ª Autonomia e diversidade organizativa 
4.ª Formação contínua 

Organização e 
afetação de 

recursos 
materiais 

1.ª Impacto na qualidade das aprendizagens 
2.ª Resposta às necessidades e expectativas dos alunos 
3.º Monitorização e ajustamento 

Comunicação 
interna e externa 

1.ª Diversidade e eficácia dos circuitos de comunicação 
2.º Rigor no reporte de dados 
3.ª Adequação da informação ao público-alvo 
4.ª Acesso pela comunidade educativa 
5.ªRespeito pelos princípios éticos e deontológicos 

 

Domínio: Prestação de serviço educativo 

CAMPOS DE 
ANÁLISE 

REFERENTES PRIORIDADES DE INTERVENÇÃO 

D
es

e
n

vo
lv

im
en

to
 

p
es

so
al

 e
 b

em
-e

st
ar

 Desenvolvimento 
pessoal e 

emocional dos 
alunos 

1.º Promoção da: 
- autonomia e responsabilidade 
- participação e envolvimento 
- resiliência 
- assiduidade e pontualidade 

Apoio ao seu 
bem-estar 

1.º Atividades de apoio ao bem-estar pessoal e social 
2.º medidas de prevenção e proteção 
3.º Reconhecimento e respeito pela diversidade 
4.º Orientação escolar e profissional 

O
fe

rt
a 

ed
u

ca
ti

va
 e

  
ge

st
ão

 c
u

rr
ic

u
la

r 

Oferta educativa 

1.ª Adaptação às necessidades 
2.ª Adequação aos interesses 
3.º Práticas de organização e gestão do currículo e da 
aprendizagem para uma educação inclusiva 
4.ª Integração curricular de atividades culturais, científicas, 
artísticas, desportivas e lúdicas 

Inovação 
curricular e 

1.º Iniciativas de inovação curricular e pedagógica 
2.º Igualdade de oportunidades de acesso ao currículo 
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Domínio: Prestação de serviço educativo 

CAMPOS DE 
ANÁLISE 

REFERENTES PRIORIDADES DE INTERVENÇÃO 

pedagógica 

Articulação 
curricular 

1.º Articulação curricular vertical e horizontal, a nível da 
planificação e desenvolvimento curricular 
2.º Articulação com as atividades de enriquecimento curricular, 
animação e apoio à família 
3.º Projetos transversais no âmbito da estratégia e educação 
para a cidadania 

En
si

n
o

/ 
ap

re
n

d
iz

ag
em

/ 

av
al

ia
çã

o
 

Estratégias 
orientadas para o 

sucesso 

1.ª Estratégias diversificadas de ensino e aprendizagem com 
vista à melhoria das aprendizagens, incluindo o 
desenvolvimento do espírito crítico, da resolução de problemas 
e do trabalho em equipa 
2.ª Recurso privilegiado à metodologia de projeto e a atividades 
experimentais 
3.ª Ambientes de sala de aula propícios à aprendizagem 

Promoção da 
equidade e 

inclusão 

1.ª Medidas universais, seletivas e adicionais 
2.ª Ações de melhoria dos resultados dos alunos em grupos de 
risco e de contextos desfavorecidos 
3.ª Promoção da excelência escolar 
4.ª Prevenção da retenção, abandono e desistência 

Avaliação para e 
das 

aprendizagens 

1.º Diversidade de práticas e instrumentos de avaliação, nas 
diferentes modalidades 
2.ª Aferição de critérios e instrumentos de avaliação 
3.ª Qualidade e regularidade da informação devolvida aos 
alunos e às famílias 
4.ª Utilização primordial da avaliação com finalidade formativa 

Recursos 
educativos 

1.ªUtilização de recursos educativos diversificados  
2.ª Adequação às características dos alunos 
3.ª Rentabilização do Centro de Apoio à Aprendizagem   

Envolvimento das 
famílias 

1.ª Diversidade de formas de participação 
2.ª Eficácia das medidas adotadas para envolver os pais e 
encarregados de educação no acompanhamento do percurso 
escolar dos seus educandos 
3.ª Participação dos pais na EMAEI 

P
la

n
if

ic
aç

ão
 e

 
ac

o
m

p
an

h
am

en
to

 d
as

 

p
rá

ti
ca

s 
ed

u
ca

ti
va

 e
 le

ti
va

 Mecanismos de 
autorregulação 

1.º Consistência das práticas no desenvolvimento do currículo 
2.º Contribuição para a melhoria da prática letiva 

Mecanismos de 
regulação por 
pares e trabalho 
colaborativo 

1.º Consistência das práticas 
2.ª Colaboração sistemática 
3.ª Partilha de práticas científico-pedagógicas relevantes 
4.ª reflexão sobre a eficácia das diferentes metodologias 
5.ª Contribuição para a melhoria da prática letiva  

Mecanismos de 
regulação pelas 
lideranças 

1.º Consistência das práticas 
5.ª Contribuição para a melhoria da prática letiva 
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Domínio: Resultados 

CAMPOS DE 
ANÁLISE 

REFERENTES PRIORIDADES DE INTERVENÇÃO 

R
es

u
lt

ad
o

s 
ac

ad
ém

ic
o

s 

Ensino Básico 1.ª Percentagem dos alunos com percursos diretos de sucesso  

Ensino 
Secundário 
Científico-
Humanístico 

1.ª Percentagem dos alunos com percursos diretos de sucesso  

Ensino 
Secundário 
Profissional 

1.ª Percentagem dos alunos que conclui o curso até três anos 
após ingressar na oferta 

Educação e 
formação de 
adultos 

1.ª Percentagem de alunos certificados (totalmente) em cursos 
EFA, face aos que iniciaram a oferta 
2.ª Taxas anuais de transição (com conclusão de todos os 
módulos) dos alunos matriculados no ensino secundário 
recorrente 

Equidade, 
inclusão e 
excelência 

1.ª Resultados dos alunos oriundos de contextos 
socioeconómicos desfavorecidos, de origem imigrante ou de 
grupos culturalmente diferenciados 
2.ª Resultados dos alunos com relatório técnico-pedagógico, 
programa educativo individual e/ou plano individual de 
transição  
3.ª Resultados de desenvolvimento e valorização dos alunos de 
excelência 
4.ª Assimetrias internas de resultados 

R
es

u
lt

ad
o

s 
so

ci
ai

s 

Participação na 
vida da escola e 
assunção de 
responsabilidades 

1.ª Atividades desenvolvidas por iniciativa dos alunos 
2.ª Participação dos alunos nas iniciativas da escola para a 
formação pessoal e cidadania 
3.ª Participação dos alunos em diferentes estruturas e órgãos 
da escola 
4.ª Percentagem de alunos retidos por faltas  

Cumprimento de 
regras de 
disciplina 

1.ª Percentagem de ocorrências em que foram aplicadas 
medidas disciplinares sancionatórias 
2.ª Normas e código de conduta 
3.ª Formas de tratamento dos incidentes disciplinares 

Solidariedade e 
cidadania 

1.ª Trabalho voluntário 
2.ª Ações de solidariedade 
3.ª Ações de apoio e inclusão 
4.ª Ações de participação democrática 

Impacto da 
escolaridade no 
percurso dos 
alunos 

1.ª Inserção académica dos alunos 
2.ª Inserção profissional dos alunos 
3.ª Inserção dos alunos com plano individual de transição na 
vida pós-escolar 

R
ec

o
n

h
ec

im
en

to
 

d
a 

co
m

u
n

id
ad

e
 Grau de 

satisfação 
1.ª Perceção dos alunos acerca da escola 
2.ª Perceção dos encarregados de educação 
3.ª Perceção de outras entidades 

Valorização do 
sucesso dos 
alunos 

1.ª Iniciativas destinadas a valorizar os resultados académicos 
2.ª Iniciativas destinadas a valorizar os resultados sociais 

Contributo da 1.ª Reconhecimento por parte da sociedade local e nacional 
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Domínio: Resultados 

CAMPOS DE 
ANÁLISE 

REFERENTES PRIORIDADES DE INTERVENÇÃO 

escola para o 
desenvolvimento 
da comunidade 
envolvente 

2.ª Envolvimento da escola em iniciativas locais 
3.ª Disponibilidade dos espaços e equipamentos da escola para 
atividades da comunidade 
Participação de adultos em ofertas de educação e formação  

 

3.3. Plano de Ação  

Este Projeto Educativo foi concebido para um período de quatro anos letivos, iniciando a sua concretização 

a meio do Plano de Ação Estratégica (PAE) para o biénio 21|23, dando consecução ao Plano 21|23 Escola+, 

plano integrado para a recuperação das aprendizagens, aprovado através da Resolução do Conselho de 

Ministros n.º 90/2021. O PAE desenvolve o lema “Por um cidadão orientado pelo valor da justiça: com 

capacidade crítica para influenciar a mudança sistémica, pela compreensão do processo democrático, 

trabalhado em torno das causas profundas dos problemas político-sociais e ambientais do desenvolvimento 

sustentável” e rentabiliza as atividades que a Escola tradicionalmente desenvolve, dando-lhes um sentido 

que  corresponde às necessidades dos tempos atuais e integrando-as nas ações, nos domínios e nos eixos 

do plano da tutela aqui referido, resultando na estrutura que a tabela 4 apresenta: 

EIXO DOMÍNIO AÇÃO 

Ensinar e 
Aprender 

Leitura e escrita 

Escola a ler 

Ler, conhecer, aprender e ensinar 

Diário de escritas 

Ler com mais livros 

Autonomia Curricular 

Turmas dinâmicas 

Aprender integrando 

Referenciais curriculares e para a avaliação 

Recursos educativos 

Recuperar com Matemática 

Recuperar experimentando 

Recuperar com arte e humanidades 

Recuperar incluindo 

Recuperar com o digital 

Criar valor com o profissional 

Família 
Família mais perto 

Voltar a estudar 

Avaliação e diagnóstico Aferir, diagnosticar e intervir 

Inclusão e bem-estar 

Apoio tutorial específico 

Programa de desenvolvimento de competências sociais e 
emocionais 

Planos de desenvolvimento pessoal, social e comunitário 

Inclusão mais apoiada 

Português de imersão 

O quarto período 

Desporto escolar comunidade 
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EIXO DOMÍNIO AÇÃO 

Apoiar as 
comunidades 

educativas 

Formação Formação para pessoal docente e não docente 

Ensino profissional 
Equipar para a prender 

Orientar 

Digital 

Literacia digital 

Literacia digital – recursos educativos digitais 

Escola digital 

Conhecer e 
avaliar 

Dados Monitorização 

Informação Partilhar a eficácia e eficiência 
Tabela 4 - Estrutura do Plano de Ação Estratégica (PAE) da ESHM 

No enquadramento atual da Escola, o objetivo para o ano letivo 2022/2023 será, assim, dar cumprimento 

ao disposto no Plano vigente e lançar as bases para um novo Plano de Ação Estratégica 23|26 que lhe dê 

sequência e garanta o cumprimento das ações de melhoria vertidas neste documento. Pretende-se, assim, 

garantir que a comunidade educativa se possa apropriar do teor do Projeto de Intervenção do Diretor e das 

medidas que preconiza, dando oportunidade aos seus atores de contribuir com propostas que possam 

sustentar tomadas de decisão mais documentadas e participadas. 

 

3.4. Monitorização e avaliação – Metas da ESHM 

Este Projeto Educativo será avaliado nos que diz respeito aos processos e aos produtos nele consignados, 

através da elaboração de relatórios trimestrais de monitorização, a cargo do Observatório de Qualidade da 

Escola (OQE), com base nos critérios da coerência, da pertinência, da eficiência e da eficácia.  

São metas da ESHM para este ciclo as seguintes: 

a. Manter em 0% a taxa de desistência até aos 17 anos e aproximar de 0% aos 18 anos; 

b. Manter a 0% a percentagem de alunos retidos por faltas; 

c. Generalizar as formas de tratamento dos incidentes disciplinares conforme previsto no Código de 

Conduta e Disciplina, de modo a aproximar de 0% a percentagem de ocorrências em que seja necessário 

aplicar medidas disciplinares sancionatórias; 

d. Manter em 75% a percentagem de alunos com percursos diretos de sucesso no Ensino Básico, aumentar 

para 55% no Ensino Secundário – Cursos Científico-Humanísticos e para 80% na Educação e Formação 

Profissional; 

e. Estabilizar a taxa de sucesso na avaliação interna do Ensino Básico em 95%, em 88% nos Cursos 

Científico-Humanísticos e em 90% na Educação e Formação Profissional; 

f. Estabilizar em 90% a percentagem de alunos de EFP com todos os módulos concluídos, no final de cada 

ano letivo; 

g. Estabilizar a taxa de sucesso de qualidade nos 50% no Ensino Básico e nos 45% no Ensino Secundário;  
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h. Melhorar os resultados dos alunos oriundos de contextos socioeconómicos desfavorecidos, de origem 

imigrante ou de grupos culturalmente diferenciados, de modo a atingir os 50% de sucesso; 

i. Manter os resultados dos alunos com relatório técnico-pedagógico, programa educativo individual e/ou 

plano individual de transição nos 90%; 

j. Diminuir as assimetrias internas, de modo a melhorar os resultados dos alunos oriundos de contextos 

socioeconómicos desfavorecidos, de origem imigrante ou de grupos culturalmente diferenciados. 

k. Estabilizar os resultados nos exames nacionais (% de positivas): 

i. Ensino Básico - Português: 75%; Matemática: 55%.  

ii. Ensino Secundário – Desenho A: 85%; Francês: 80%; História A e GDA: 70%; Português e Literatura 

Portuguesa: 65%; Matemática A: 60%; Matemática A, Geografia A, HCA: 60%; Economia A: 55%; FQA, 

BG, Matemática B, MACS: 50%. 

l. Fixar em 75% o número de disciplinas com média positiva nos exames nacionais;  

m. Fixar em 20% a diferença entre as classificações médias interna e externa, no Ensino Básico;  

n. Reduzir a diferença entre as classificações médias interna e externa, no Ensino Secundário, para níveis 

inferiores aos seguintes:  

i. Matemática A, MACS, FQA, BG, Economia A, Matemática B: 40 pontos;  

ii. Português, Literatura Portuguesa, Geografia A, História A, HCA, GDA, Desenho A, Francês 30 pontos. 

o. Continuar a aumentar o número de adultos inscritos em Ofertas de Educação e Formação, no Centro 

Qualifica Litoral Cávado, em 5%, face à meta estabelecida pela ANQEP de 400 por ano; 

p. Melhorar a percentagem de alunos certificados (totalmente) em cursos EFA, face aos que iniciaram a 

oferta – 80%. 

q. Aumentar a percentagem de ingresso dos alunos no Ensino Superior para 85%; 

r. Aumentar, para 75%, a percentagem de alunos que ingressou nas suas primeira e segunda opções; 

s. Aumentar a percentagem de alunos de EFP que ingressam no mercado de trabalho, na sua área de 

formação – valor de partida 20%; 

t. Aumentar a percentagem de alunos de EFP que ingressam no mercado de trabalho ou prosseguem 

estudos – valor de partida – 78%; 

u. Aumentar a percentagem de alunos com plano individual de transição que ingressam no mercado de 

trabalho; 

v. Aumentar o nível de participação dos alunos em iniciativas de voluntariado, solidariedade, apoio e 

inclusão e participação democrática. 

3.5. Estratégias de comunicação e divulgação interna e externa  

O Plano de Ação Estratégica que integra este Projeto Educativo foi construído colaborativamente ao longo 

dos meses de junho e julho de 2021 e aprovado no Conselho Pedagógico de 26 de julho de 2021. A versão 
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integral deste Projeto Educativo foi revista em setembro de 2022, no seguimento da eleição do atual 

Diretor. As propostas de alteração foram discutidas e aprovadas em Conselho Pedagógico, em 24 de 

outubro de 2022, e integradas, para posterior aprovação em reunião do Conselho Geral. 

Após a sua aprovação, será disponibilizado na página da Escola. 
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CONCLUSÕES 

Este é um Projeto Educativo de continuidade, que continua a concatenar o trabalho desenvolvido pela 

ESHM, representando um compromisso com a função social da Escola e com o estabelecimento do sucesso 

como meta a atingir e foi construído numa lógica de continuidade com a ação definida no projeto 

apresentado pelo Diretor que cessou funções em maio de 2022. Alicerçou-se nas melhorias registadas 

desde 2012/13 e focou a assunção do desafio de minimizar os efeitos da origem sociocultural sobre o 

acesso e a progressão escolar, valorizando o efeito-escola e o efeito-professor. Foi este trabalho que 

permitiu alcançar, na recente avaliação externa da IGEC, as menções de Excelente nos quatro domínios em 

apreciação, as quais nos propomos reforçar e consolidar numa perspetiva de contínua melhoria. 

Assim, continuando a recentrar a missão docente no essencial, vendo em cada professor, do ponto de vista 

individual, profissional e organizacional, um profissional, proporcionando percursos de qualidade para cada 

aluno e um clima de rigor e exigência relativamente à qualidade das aprendizagens que, simultaneamente, 

permitam não deixar para trás os alunos que encontram dificuldades ao longo do seu percurso escolar e 

elevem o nível geral da qualidade das aprendizagens, este PEE potencia as possibilidades do atual Plano 

21|23 Escola+ e do Plano que lhe sucederá, consubstanciando o Projeto de Intervenção do Diretor 

2022/2026. Alicerçados na gestão curricular dos Ensinos Básico e Secundário e na educação inclusiva, que 

forneceram a base legal para operacionalizar os desafios que há muito perseguimos, aspiramos a garantir o 

acompanhamento do percurso formativo de cada aluno, independentemente do seu perfil de 

aprendizagem, e a identificar – tão precocemente quanto possível - medidas de promoção do sucesso, 

monitorizar a sua eficácia e proceder ao seu ajuste, até se atingir o efeito desejado: Disciplina e Excelência 

PARA Todos e POR Todos. 
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ENQUADRAMENTO LEGAL  

Decreto-Lei n.º 137/2012, de 2 de julho (segunda alteração ao Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril, 
alterado pelo Decreto-Lei n.º 224/2009, de 11 de setembro), que aprova o regime de autonomia, 
administração e gestão dos estabelecimentos públicos da educação pré-escolar e dos ensinos básico e 
secundário.  

Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho (com a declaração de retificação n.º 29-A/2018, de 4 de setembro) 
que estabelece o currículo dos ensinos básico e secundário, assim como os princípios orientadores da sua 
conceção, operacionalização e avaliação das aprendizagens, regulamentado pelas portarias n.º 223-
A/2018, de 3 de agosto [Ensino Básico], 226-A/2018, de 7 de agosto [Cursos Científico-Humanísticos] e 
235-A/2018, de 23 de agosto [Cursos Profissionais de Nível Secundário]. 

Decreto-Lei 54/2018, de 06 de julho, que estabelece os princípios e as normas que garantem a inclusão, 
enquanto processo que visa responder à diversidade das necessidades e potencialidades de todos e de 
cada um dos alunos. 

Despacho n.º 6478/2017, 26 de julho, que homologa o Perfil dos Alunos à Saída da 
Escolaridade Obrigatória.  

Despacho n.º 6944-A/2018, de 18 de julho, que homologa as Aprendizagens Essenciais do Ensino Básico. 

Despacho n.º 8476-A/2018, de 31 de agosto, que homologa as Aprendizagens Essenciais dos Cursos 
Científico-Humanísticos. 

Despacho n.º 7414/2020, de 17 de julho, que homologa as aprendizagens essenciais das disciplinas das 
componentes de formação sociocultural e científica dos cursos profissionais 

Despacho n.º 7415/2020, de 17 de julho, que homologa as Aprendizagens Essenciais das disciplinas da 
componente de formação científica dos cursos artísticos especializados do ensino secundário e de 
Formação Musical das áreas de Música e de Dança dos cursos artísticos especializados do ensino básico 

Despacho n.º 8209/2021, de 19 de agosto, que reformula as AE de Matemática para o Ensino Básico.  

Despacho n.º 6173/2016, de 10 de maio, Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania.  

Despacho n.º 6605-A/2021, de 6 de julho, que procede à definição do Perfil dos Alunos à Saída da 
Escolaridade Obrigatória, das Aprendizagens Essenciais das disciplinas e da Estratégia Nacional de 
Educação para a Cidadania, assim como os perfis profissionais/referenciais de competência, quando 
aplicável, como referenciais curriculares das várias dimensões do desenvolvimento curricular, incluindo a 
avaliação externa. 

Recomendação do Conselho Nacional de Educação n.º 1/2021, de 28 de junho, A escola no pós-pandemia: 
desafios e estratégias. 

Resolução do Conselho de Ministros n.º 90/2021, de 7 de julho, que aprova o Plano 21|23 Escola+. 

Terceiro Ciclo de Avaliação Externa das Escolas (IGEC) – Quadro de referência. Em 
https://plataforma.dge.mec.pt/pluginfile.php/27508/mod_resource/content/1/AEE_3_Quadro_Ref.pdf 
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